
É uma carteira
de clientes sólida.
O brasileiro
redescobriu os
benefícios de comprar
um bem através
do consórcio. O Norte
e Nordeste estão mais
conscientizados”
PauloRobertoRossi
Presidente executivo da Abac

“

O número de participantes ativos
de consórcios — dado mais repre-
sentativo da indústria — apresen-
tou alta de 9,6% em 2013, chegan-
do a 5,7 milhões. O destaque posi-
tivo, mais uma vez, ficou com o
segmento de veículos leves, com
crescimento de 25,7% no número
de cotistas. Os dados foram apre-
sentados ontem pela Associação
Brasileira de Administradores de
Consórcios (Abac).

Apesar do aumento do esto-
que, alguns efeitos da desacelera-
ção da economia começaram a se-
rem sentidos em 2013. O número
de cotas comercializadas estacio-
nou. Foram 2,51 milhões novos
poupadores conquistados pelo sis-
tema, contra 2,53 milhões em
2012. Naquele ano, a comercializa-
ção de cotas havia crescido 1,6%
na comparação com 2011.

O resultado foi bem inferior à
expectativa da Abac no início de
2013, quando a instituição espera-
va alta de 5% a 7% nas vendas de
cotas. Para 2014, a associação pre-
feriu não fazer projeções. “As in-
formações sobre a economia são
preocupantes. A inflação recorren-
te anuncia uma perda no poder de
compra do consumidor. Embora
não tenhamos uma perspectiva
de crescimento, acreditamos em
um aumento no estoque de partici-
pantes no período”, adiantou Pau-
lo Roberto Rossi, presidente exe-
cutivo da Abac.

A inflação deve levar o consu-
midor a ser mais consciente, valo-
rizando o planejamento antes de
comprar. Se isso acontecer, as
qualidades do consórcio em rela-
ção à compra por crédito (com cus-
to maior) ficarão mais evidentes.
Outro argumento para acreditar
em um aumento do estoque é o
perfil dos consórcios, que têm du-
ração longa, mantendo o partici-
pante dentro do sistema por anos.
“É uma carteira de clientes sólida.
O brasileiro redescobriu os benefí-
cios de comprar um bem através
do consórcio”, resume Rossi, para
quem a ideia do sistema, de pou-
par para um objetivo específico,
foi restabelecida. Criado no Brasil
há 51 anos, o consórcio é um méto-
do tipicamente nacional.

As contemplações bateram re-
corde no ano passado ao atingi-
rem 1,26 milhão consorciados. Na
comparação anual, o crescimento

foi de 2,4%. O volume das cartas
de créditos subiu o dobro, indican-
do o aumento do tíquete médio.
Durante 2013, foram disponibiliza-
dos R$ 34,8 bilhões em créditos
para participantes do sistema, 5%
a mais do que em 2012.

Responsáveis pelo maior seg-
mento do sistema, os grupos com
poupadores para compra de veí-
culos leves fecharam o ano com
2,35 milhões participantes ati-
vos. O grupo representa cerca de
42% do número de poupadores
do sistema. Para Rossi, da Abac,
as montadoras passaram a pres-
tar mais atenção nos consórcios
depois do ciclo de alta dos juros e
do aumento do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI),
que encareceram o produto e arre-
feceram a procura. A venda de no-
vas cotas no segmento subiu
5,7%. Ao fim de 2013, os consór-
cio guardavam R$ 39 bilhões em
créditos a serem usados na com-
pra de carros leves. “O estoque
de consumidores dentro do siste-
ma de consórcios está chamando
a atenção tanto das montadoras,
quanto das concessionárias”.

A Abac também divulgou resul-
tados por região. Tocantins é o es-
tado com maior participação de
consorciados nas vendas de car-
ros, 23,7%. Completam o pódio a
Bahia (21,9%) e o Mato Grosso
(20,4%). A região Norte é onde as
cartas de créditos são mais usadas,
com 17,7% do total de vendas, se-
guida do Nordeste (15,9%) e do
Centro-Oeste (13,8%). No Sudes-
te, a participação cai para 13,2%.
“O Norte e Nordeste estão mais
conscientizados sobre os benefí-
cios do consórcio”, disse Rossi.

Seguindo essa lógica, os moto-
ciclistas são os mais conscientes.
De acordo com a Abac, a cada
duas motos vendidas, uma foi
comprada com carta de crédito
conquistada em um consórcio.
“Acontece muito: o motoqueiro
que tem a moto como instrumen-
to de trabalho inicia um consór-
cio por saber que terá de troca-
la em algum momento”. O núme-
ro de participantes ativos no seg-
mento cresceu 1,7% em 2013,
mas a venda de novas cotas per-
deu fôlego. Caiu 3,7%. É um si-
nal de alerta para as pretensões
de expansão do sistema, já que
os 2,42 milhões de poupadores
para a compra de motos repre-
sentam 44% dos participantes
de consórcios.
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Número de cotas de consórcio
cresce 9,6% em 2013, diz Abac
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Estoque de participantes no sistema chegou a 5,7 milhões. No ano, venda de novos grupos estacionou
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